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Panfletos do movimento de resistência na Alemanha

Apelo a todos
 os alemães!
A guerra corre definitivamente para seu fim. Como no ano de 1918, o governo alemão tenta dirigir todas as atenções para a crescente risco de ataques submarinos
, enquanto no Leste, os exércitos recuam sem cessar, e a invasão é iminente no Oeste. O armamento da América ainda não atingiu seu auge, mas hoje supera tudo o que já foi visto na história
. Hitler está levando o povo alemão ao abismo, com precisão matemática. Hitler não pode mais ganhar a guerra, apenas prolongá-la! A culpa de Hitler e de seus cúmplices ultrapassou em muito qualquer limite imaginável. O justo castigo está cada vez mais próximo!
Mas o povo alemão está fazendo o quê? Ele não vê e não ouve. Cego, vai atrás de seus sedutores, rumo à perdição. Vitória a qualquer preço! – escreveram em suas bandeiras. Lutarei até o último homem
, diz Hitler – contudo, a guerra já está perdida. 

Alemães! Vocês e seus filhos querem padecer do mesmo destino que atingiu os judeus? Querem ser medidos com a mesma medida que seus sedutores?
 Havemos de ser para sempre o povo odiado e repudiado pelo mundo inteiro? Não! Portanto, rompam com a subumanidade nacional-socialista. Provem através de atos que vocês não pensam assim! Uma nova guerra de libertação se inicia. A melhor parte do povo luta ao nosso lado. Rasguem o manto da indiferença com que vocês cobriram seus corações! Decidam-se antes que seja tarde demais! Não acreditem na propaganda nacional-socialista que instilou em vocês o temor do bolchevismo! Não acreditem que a salvação da Alemanha esteja necessariamente condicionada à vitória do nacional-socialismo! Um sistema criminoso não pode conquistar a vitória alemã. Rompam enquanto é tempo com tudo o que está relacionado ao nacional-socialismo! Mais tarde um juízo um terrível – porém justo – virá sobre aqueles que permaneceram escondidos, de forma covarde e indecisa. 
O que nos ensina o desfecho dessa guerra, que nunca foi uma guerra nacional?

A ideologia imperialista do poder, venha de onde vier, deve ser neutralizada para sempre. Nunca mais se deve permitir que um militarismo prussiano
 unilateral chegue ao poder. Somente uma cooperação generosa entre os povos europeus pode preparar o terreno sobre o qual uma nova construção será possível
. Qualquer poder centralizador, como o poder que o Estado prussiano tentou exercer na Alemanha e na Europa, deve ser sufocado em seu gérmen. A futura Alemanha só poderá ser federalista! Hoje, apenas uma saudável ordem estatal federalista pode preencher com nova vida a Europa debilitada
. O operariado precisa ser libertado de sua condição de mais baixa escravidão através de um socialismo sensato
. A ilusão da economia autárquica precisa desaparecer da Europa. Cada povo, cada indivíduo tem direito aos bens do mundo!
Liberdade de expressão, liberdade religiosa, proteção de cada indivíduo contra a arbitrariedade de Estados autoritários e criminosos: são estes os fundamentos da nova Europa
.  
Apóiem o movimento de resistência, distribuam os panfletos! 
� Entre o quarto e o quinto panfleto pode-se perceber uma ruptura, que se deve às experiências vivenciadas por Scholl, Schmorell e Graf no front na Rússia e ao fato do Prof. Huber ter participado ativamente da redação desses dois últimos panfletos (cf. Huber 2009:77). Em sua análise dos panfletos, Harder percebe essa ruptura e faz uma suposição impressionantemente verdadeira: “Ich möchte der Vermutung Ausdruck geben, dass hierzwischen ein fremder Einfluss liegt. Offenbar ist irgendeine Stelle, etwa des Auslandes, durch die erste Flugblätterserie auf ihn aufmerksam geworden und hat auf ihn eingewirkt.“(p. 3). O esboço desse panfleto é de autoria de Hans Scholl e o texto foi reformulado por Huber em algumas partes. Conforme observa Moll (2011: 217),  percebe-se uma linguagem mais clara e política, além de uma forte influência da propaganda britânica (sobretudo nos temas militares). Siefken (1994: 48) chama a atenção para a troca do título dos panfletos, que agora não é mais “panfletos da Rosa Branca, e sim “panfletos do movimento de resistência na Alemanha”. Segundo Siefken, essa mudança indica um destaque para o papel conjunto de todos os opositores do regime, já que nessa época Scholl buscava estabelecer contato com outros grupos de resistência.


� Todos: a partir de agora os panfletos se dirigem também ao operariado e renuncia a citações difíceis. A argumentação é mais clara do que antes (cf. Siefken 1994:48).


� Referência à “guerra submarina” no Oceano Atlântico que atingiu seu auge em agosto de 1942, com perdas perigosas para os aliados (Siefken 1994: 49).


� Cf. “Lend Lease Law”, aprovada pelo senado americano em março de 1941. Em 1944 a indústria de armamentos americanos atingiu 235% do que ela produzia antes da guerra (Siefken 1994: 49).


� Hitler proibia que seus generais recuassem diante da derrota imanente. Em novembro de 1942, ele proibiu que Rommler retornasse após a batalha por El-Alamein no norte da África e lhe ordenou que conduzisse suas tropas ou à vitória, ou à morte. Rommler desobedeceu e retornou. O mesmo aconteceu em Stalingrado e causou a conhecida tragédia. (cf. Siefken 1994: 49)


� Intertextualidade com a Bíblia (Mateus 7:2) “Porque com o juízo com que julgardes sereis julgados, e com a medida com que tiverdes medido vos hão de medir a vós” (Almeida). “Denn mit welcherlei Gerichte ihr richtet, werdet ihr gerichtet werden, und mit welcherlei Maß ihr messet, wird euch gemessen werden“ (Luther).


� Hitler e seus seguidores faziam muita questão de se designarem sucessores da “gloriosa” tradição prussiana de Frederico o Grande (Siefken 1994: 51).


� Frase acrescentada por Kurt Huber ao esboço de Scholl (Huber 2009: 108).	


� Frase acrescentada por Kurt Huber ao esboço de Scholl (Huber 2009: 107-108) para substituir uma frase de Scholl com tom comunista.


� “Socialismo sensato”: nem o nazismo nem o bolchevismo – conforme ele foi vivenciado por Scholl, Schmorell e Graf na Rússia – eram formas sensatas de socialismo porque não conseguiram superar a escravização dos trabalhadores (cf. Siefken 1994: 52). 


� Frase acrescentada por Kurt Huber ao esboço de Scholl (Huber 2009: 108).





